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RESUMO 

 

O texto apresenta investigações sobre a presença da educação ambiental no 

contexto da rede pública estadual de Aracaju, fazendo análises e reflexões sobre as 

práticas desenvolvidas na escola pesquisada. Os dados obtidos in loco foram 

mesclados com o referencial bibliográfico para subsidiar os resultados finais desta 

pesquisa, confrontando-se os achados bibliográficos com as práticas desenvolvidas 

na escola em questão. A realização deste artigo almejou discutir condições de 

existência da temática da preservação ambiental no processo de ensino-

aprendizagem, de maneira que o professor possa atuar nas esferas científicas, 

teórica e metodológica com vistas à proposição de atividades que favoreçam a 

preservação do meio ambiente com um conteúdo pedagógico, inserido na grade 

curricular e no cotidiano escolar. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Contexto Escolar. Ensino público. Rede 

estadual. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo consistiu em investigar as questões que permeiam o 

cenário da preservação ambiental no século XXI, com a finalidade de refletir acerca 

dos cuidados para com o meio ambiente. Visto que esta temática apresenta-se de 

forma constante no cotidiano dos indivíduos na sociedade globalizada, buscamos 

sondar formas de desenvolver atividades que, inseridas no contexto escolar, 

possibilitem aos educandos a compreensão da importância da preservação do meio 

ambiente. 

 

A partir da constante divulgação da problemática na mídia, surgiu o interesse 

de verificar se estas informações apresentam-se na escola como conteúdo 

pedagógico voltado ao aprendizado dos alunos acerca da preservação ambiental, 

como condição elementar para a sobrevivência de todas as espécies vivas, o que 

caracterizou o ato de buscar evidências que comprovassem a existência destas 

práticas no contexto escolar. 

 

A importância de abordar essa temática relacionou-se à possibilidade de 

contribuir para o desenvolvimento das potencialidades dos alunos, rumo a um 

conhecimento mais elaborado acerca de sua realidade sociocultural, econômica e 

política. A necessidade de fixar o olhar sobre as temáticas de preservação ambiental 

assume papel relevante no contexto de sociedade globalizada, o que 

inevitavelmente obriga a educação a trabalhar esta temática e suas vertentes na 

escola, instruindo as futuras gerações para a tomada de uma nova postura no 

cuidado com o meio ambiente. 

 

Buscamos investigar a educação ambiental no contexto escolar da rede 

pública estadual de Aracaju, mais especificamente na Escola Estadual Lourival 

Batista, em que desenvolvemos o Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental, 

para verificar a existência de medidas relacionadas à preservação ambiental na 

escola pesquisada, questionamos aos profissionais de ensino acerca da utilização 

de conteúdos que abordem o meio ambiente nesta escola, a fim de identificar 
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possíveis estratégias de ensino que conduzam à conscientização ambiental, bem 

como à compreensão dos cuidados a ela relacionados. 

 
 

A elaboração deste artigo utilizou-se de uma abordagem de caráter 

exploratório, com análise qualitativa dos dados coletados. A coleta dos dados foi 

feita através da entrevista com a professora regente do 4º ano do ensino 

fundamental, turma em que realizamos a regência de classe; entrevista com 

pedagoga integrante da equipe escolar e perguntas feitas coletivamente aos alunos 

da referida turma. 

 

Após o processo de coleta, os dados foram analisados a fim de obter um 

retorno quanto aos objetivos expressos nesta pesquisa, no sentido de responder 

suas questões norteadoras. Em seguida, os dados colhidos foram confrontados com 

os achados bibliográficos para subsidiar a redação deste artigo científico.  

 

 

1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM TEMA EMERGENTE 
 

 

A sociedade tem a obrigação ética de proteger a diversidade do nosso 

planeta e de administrar de forma responsável suas riquezas biológicas para o bem 

estar presente e futuro da própria espécie humana. 

 
A capacidade de recuperação da comunidade da vida e o bem estar da 
humanidade depende da preservação de uma biosfera saudável com todos 
os seus sistemas ecológicos, uma rica variedade de plantas e animais, 
solos férteis, águas puras e ar limpo. (GRIPPI, 2001 p. 122). 

 

Por isso, o homem precisa aprender a preservar os recursos naturais, pois 

eles são fonte de vida e da biodiversidade das espécies, e como tal precisam de 

respeito e manutenção. 

 

A educação ambiental é um tema que vem sendo abordado com freqüência 

entre educadores e ambientalistas no século XXI devido ao aquecimento global e 

outros fenômenos ambientais, que se apresentam como fatos preocupantes para a 

sociedade contemporânea. Conforme Loureiro e Layrangues (2002, p. 93), o 
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educador ambiental atua frente à delimitação das relações sociais, com o intuito de 

identificar os conflitos resultantes da utilização inadvertida dos recursos naturais, a 

fim de elaborar e implementar políticas públicas que se destinem a desenvolver 

atividades que favoreçam o esclarecimento da população acerca da importância do 

meio ambiente. 

 

A presença de uma educação que aborde temáticas que se debruçam sobre a 

proteção ao meio ambiente na sala de aula, favorece de maneira significativa a 

construção de novos hábitos culturais em relação ao meio ambiente, desde que a 

inserção de práticas que agregam valores aos educandos, atue não somente como 

atividade rotineira, mas se apresente como iniciativa de mudança comportamental. 

Conforme Loureiro e Layrangues (2002), a educação deve realmente transformar a 

realidade. Portanto, não basta investir somente na mudança de comportamento sem 

que haja uma intervenção nas condições do mundo em que as pessoas habitam. 

 

A queda da qualidade de vida em nosso planeta provocou inquietação 

internacional em relação ao meio ambiente. A interação entre homem e ambiente 

ultrapassa a questão da sobrevivência. Com a industrialização, o homem tornou-se 

urbano por natureza e a sua percepção do ambiente mudou drasticamente com 

prejuízos na diversidade da fauna e da flora, na disseminação de doenças 

endêmicas, na desertificação e nas migrações dos seres vivos. Desta forma, deve-

se aproveitar melhor os recursos naturais de forma a evitar novos desastres 

ecológicos. A responsabilidade pelo equilíbrio ambiental deve ser assumida por 

todos que acreditam na sua própria capacidade em buscar soluções para estes 

problemas, pois se trata de uma questão sócio-política que depende da 

conscientização dos indivíduos. 

 

A temática ambiental emerge como uma possibilidade fecunda de 

engajamento de professores e alunos em situações de ensino aprendizagem, nas 

quais se possa trabalhar, de forma direta ou indireta, as questões vitais. Toda 

atividade em relação ao meio ambiente requer mudanças de conceitos, concepções, 

valores a atitudes, e o educador precisa ter paciência e habilidade para conduzir 

seus alunos neste processo. Neste contexto, Penteado (2003, p. 30) acrescenta 

que: 



5 

 

 

a educação ambiental desponta para muitos, como um novo paradigma da 
educação, ou até mesmo como a nova forma de educação 
contemporaneizada no século XXI e, sendo assim, como uma educação 
mais adequada às novas demandas do domínio socioambiental, que 
abrange conceitos como: participação comunitária, qualidade de vida, 
interdisciplinaridade, complexidade, sustentabilidade, conservação, 
preservação, tradição e patrimônio. 

 

Diante destas questões, a sociedade vem atravessando um processo de 

mudança nos padrões de consumo. Para Reigota (2002, p. 73), o impacto ambiental 

de consumo surgiu como uma questão de política ambiental relacionada às 

propostas de sustentabilidade, e ficou cada vez mais claro que estilos de vida 

diferentes contribuem de forma diferente para a degradação ambiental. Ou seja, os 

estilos de vida de uso intensivo dos recursos naturais, principalmente das elites dos 

países do hemisfério norte, são os responsáveis pela crise ambiental. Portanto, o 

grande desafio que o homem tem atualmente é transformar as agressões que ele 

causou ao ambiente em mecanismos que possam solucionar ou equacionar a 

degradação ambiental através de ações em benefício do próprio homem, uma vez 

que ele faz parte do ambiente em que vive. 

 

Na análise deste autor, a educação ambiental deve ser concebida como uma 

forma de cultura social, com o objetivo de contribuir para uma ordem e um controle 

sobre os comportamentos, atitudes, hábitos e pensamentos humanos em relação ao 

meio ambiente. Sustenta-se, desse modo, um discurso baseado na cooperação 

entre os indivíduos no processo de “conscientização ecológica”. 

 

 

2 CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 

 

 

No decorrer da história, a sociedade fundou-se e estruturou-se financeira e 

economicamente, valendo-se da utilização da natureza como fonte de recursos. 

Assim, após três séculos (XIX, XX e XXI) de utilização indiscriminada e inconsciente 

destes recursos, mesmo após a existência de políticas que regulamentassem essa 

utilização em prol da preservação do meio ambiente, a natureza começou a 
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apresentar os sintomas de sua fragilidade, a exemplo do efeito estufa, dentre tantos 

outros.  

Com o advento da pós-modernidade, a sociedade globalizada passou a 

lançar um olhar de preocupação no tocante à preservação do meio ambiente, 

identificando a necessidade de uma nova postura por parte das pessoas no que diz 

respeito ao cuidado com o meio ambiente e seu equilíbrio. Neste cenário, a 

educação é solicitada para subsidiar a tomada de novas posturas comportamentais, 

que objetivem a preservação do meio ambiente. Logo, a Educação Ambiental passa 

a ser designada no ambiente escolar como responsável pela promoção de práticas, 

fundamentadas em conhecimentos diversos do âmbito das ciências naturais.  

 

A questão ambiental e a teoria social são discutidas há muito tempo, 

envolvendo inicialmente pensadores sociais como Weber, Marx, Durkheim, entre 

outros. Embora suas idéias em geral não fossem definidas como propriamente 

ecológicas, apresentavam em suas obras conceituações ambientalistas, pois 

entendiam o mundo natural como um fator causal decisivo na vida humana. 

(LOUREIRO, 2002) 

 

Na abordagem da problemática social ambientalista, Loureiro (2002) constata 

que, no decorrer do tempo, a chegada do capitalismo, da modernidade, 

industrialização e a urbanização trouxeram também o instinto perverso da 

humanidade. Logo, esses fatores são os principais causadores da degradação 

ambiental do nosso planeta. Embora o ser humano tenha certa consciência dos 

acontecimentos, e do processo de devastação da natureza, mesmo assim sofre 

múltiplas influências para ignorar os aspectos ambientais. 

  

Para o autor, o conceito de ecocidadania deve ser construído lado a lado com 

a ética, a fim de possibilitar uma tomada de conscientização individual acerca das 

responsabilidades com o planeta, respeitando-se seus limites. A cidadania ecológica 

implica a clara noção dos direitos e deveres que o cidadão deve ter em busca de 

uma sociedade sustentável.  

 

Essa abordagem envolve vários temas, dentre os quais a democracia, 

focando questões dos movimentos sociais engajados na luta contra a degradação 
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ambiental causada pelo homem. Segundo essa visão, o objetivo não é a 

transformação estrutural do sistema socioeconômico, ou a definição de um projeto 

revolucionário, mas uma ação cotidiana que resulte em uma relação mais 

transparente e direta entre o poder instituído e a sociedade civil. (LOUREIRO, 2002) 

 

Sendo assim, diante dessa problemática, Loureiro (2002) recomenda a 

adoção de novas visões que possibilitem inserir no cotidiano hábitos que estimulem 

a consciência ambiental. Para este autor, a participação, com bases materiais 

asseguradas, é o eixo essencial para a democratização e a concretização de um 

modelo de desenvolvimento alternativo. A qualidade de vida depende das condições 

materiais objetivas, da igualdade social e de distribuição de renda. Essas condições 

materiais devem ser constituídas a partir de uma simultânea reflexão sobre qual é o 

padrão de vida adequado para se alcançar a emancipação e a liberdade humana, 

em um planeta habitável, fora do risco de destruição.  

   

A consciência ecológica deve ser uma responsabilidade de todos e não estar 

restrita somente à escola. Conforme os PCNs de Meio Ambiente e Saúde: 

 

No que se refere à área ambiental, há muitas informações, valores e 
procedimentos que são transmitidos á criança pelo que se faz e se diz em 
casa. Esse conhecimento deverá ser trazido e incluído nos trabalhos da 
escola, para que se estabeleçam as relações ente esses dois universos no 
conhecimento dos valores que se expressam por meio de comportamento, 
técnica, manifestações artísticas e culturais. (PCNs, 1997, p.29). 

 

Sendo assim, a educação ambiental tem como objetivo produzir 

conscientização ecológica em cada ser humano, abordando temas como 

preservação e sustentabilidade, de forma multidisciplinar, para que façam parte, em 

definitivo, das ações naturais humanas.  

 

 

3 O PAPEL DA ESCOLA 

 

Para Carvalho (2003), a importância da Educação Ambiental como tema 

transversal no âmbito da instituição escolar, é evidenciada pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), os quais se traduzem como propostas atuais e 
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eficazes no contexto das políticas curriculares nacionais. Os PCNs propõem 

princípios pedagógicos a serem observados pelas instituições de ensino na rede 

pública, através da inclusão da temática ambiental, como tema transversal.  

 

A legitimação dessa transversalidade implícita na temática ambiental 
representa um passo essencial para que a educação ambiental não 
continue a ser erroneamente pensada e reduzida na escola a mais uma 
disciplina da grade curricular pertinente as Ciências Biológicas. Os 
problemas ambientais não se restringem apenas à proteção da vida, mas à 
qualidade da mesma. Desse modo a distribuição desigual de renda e 
injustiça social generalizada, decorrentes do modelo de desenvolvimento 
adotado, a corrida tecnológica, o individualismo crescente e os desafios da 
pluralidade social que hoje caracterizam o mundo globalizado também são 
encarados como ambientais. (CARVALHO, 2003, p. 94). 

 

A escola assume um papel fundamental na formação de cidadãos 

responsáveis e ativos, resgatando valores essenciais como: ética, fraternidade e 

respeito para com a vida em geral. Contudo, ela não educa sozinha. Se não existir 

um pacto social com as demais instituições sociais (inclusive a família) somada às 

reformas necessárias ao seu desenvolvimento não será possível formar o cidadão 

com base nos valores propostos pelos PCNs, sobretudo em relação à 

transversalidade ambiental. (CARVALHO, 2003) 

 

Na análise deste autor, embora seja elogiável o fato do PCNs terem 

reconhecido que a Educação Ambiental ainda está longe de ser uma atividade 

tranquilamente aceita e desenvolvida, é perceptível a ausência de um 

esclarecimento mais explícito de que sem uma mudança real no quadro de 

miserabilidade social, na falta de vontade política, no capitalismo desumanizado e 

globalizado, no consumismo desenfreado e no individualismo, a Educação 

Ambiental sozinha não pode fazer milagres.  

 
Educação Ambiental transformadora é aquela que possui um conteúdo 
emancipatório, em que a dialética entre forma e conteúdo se realiza de tal 
maneira que as alterações da atividade humana, vinculadas ao fazer 
educativo, impliquem mudanças individuais e coletivas, locais e globais, 
estruturais e conjunturais, econômicas e culturais. (LOUREIRO, 2004 p. 89) 

 
 

Este caráter emancipatório traduz a idéia de uma Educação Ambiental 

integrada à realidade cotidiana dos indivíduos, isto é, capaz de torná-los 

conhecedores de sua condição humana dependente da preservação ambiental e 



9 

 

responsável pela continuação da vida neste planeta. Para tanto, a Educação 

Ambiental assume o papel de transformar e emancipar os sujeitos, atuando nas 

múltiplas esferas da vida, agregando valores e possibilitando meios exeqüíveis para 

que sua prática possa converter-se em resultados positivos, dentro e fora do 

ambiente escolar. (LOUREIRO, 2004) 

 
Projetos impostos por pequenos grupos ou atividades isoladas, gerenciadas 
por apenas alguns indivíduos da comunidade escolar – como um projeto de 
coleta seletiva no qual a única participação dos discentes seja jogar o lixo 
em latões separados, envolvendo apenas um professor coordenador – não 
são capazes de produzir a mudança da mentalidade necessária para que a 
atitude de reduzir o consumo, reutilizar e reciclar resíduos sólidos se 
estabeleça e transcenda para além do ambiente escolar. Portanto, deve-se 
buscar alternativas que promovam uma contínua reflexão que culmine na 
metanóia (mudança de mentalidade); apenas dessa forma, conseguiremos 
implementar, em nossas escolas, a verdadeira Educação Ambiental, com 
atividades e projetos não meramente ilustrativos, mas fruto da ânsia de toda 
a comunidade escolar em construir um futuro no qual possamos viver em 
um ambiente equilibrado, em harmonia com o meio, com os outros seres 
vivos e com nossos semelhantes. (RUY, 2004 p.5) 

 

A educação ambiental está cada vez mais presente em todos os setores da 

sociedade e, cada vez mais, constituindo-se como disciplina de fato. Ocorre, 

contudo, que os mesmos debates que geram conscientização, também geram 

conflitos conceituais. Se, por um lado, muitos vêem a educação ambiental como um 

novo paradigma educacional, por outro, muitos a têm no âmbito dos preceitos 

meramente conservacionistas. (SANCHEZ, 2003). Lançados estes rudimentos 

teóricos acerca da problemática ambiental nas escolas, resta-nos refletir sobre a 

realidade prática da instituição pesquisada. 

 

 

4 A REALIDADE PESQUISADA 

 

A Escola Estadual Lourival Baptista situa-se numa comunidade de classe 

média baixa, no bairro Castelo Branco. Os alunos que a freqüentam, em sua 

maioria, são do próprio bairro e adjacências. O bairro é urbanizado, além das casas, 

possui igrejas, indústrias, farmácia, supermercado, padarias, escolas, feira livre, 

lojas. Tem como aspecto cultural o Projeto Viver Legal, da Prefeitura, que oferece 

diversos cursos para a comunidade carente. Não possui muitas opções de lazer, 
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apenas praças. Na área da saúde, dispõe de um posto de saúde, bem próximo à 

escola.  

O espaço físico da escola é constituído por cinco salas de aula, todas 

funcionando nos dois turnos, bastante amplas, arejadas e ventiladas; secretaria, sala 

de professores, cozinha, almoxarifado, refeitório, depósito para merendas, dois 

banheiros, sendo um feminino (para alunas e um para professoras) e um masculino, 

pátio para lazer na hora do recreio, que também é utilizado como quadra para as 

aulas de educação física. 

 

A equipe diretiva que compõe a escola é composta por quatorze funcionários: 

diretora, sete professores, coordenadora geral, duas pedagogas, duas merendeiras, 

um porteiro. A escola recebe alunos da educação fundamental menor do 1º ano ao 

5º ano do ensino fundamental, atende um total de 250 alunos, funcionando nos 

turnos matutino das 7:15 às 11:30, e vespertino, das 13:00 às 17:15. A instituição 

adota o Programa Alfa e Beto no 1º, 2º e 3º anos, e o programa Comunidade na 

Escola, que inclui a comunidade e os pais dos alunos nas atividades realizadas na 

escola. 

 

No que diz respeito aos conteúdos trabalhados no 4º ano do ensino 

fundamental eles são compatíveis com este nível de ensino. A professora é bem 

dinâmica na divisão do tempo, trabalha com dever na folha, com o livro didático, 

além das conversas informais sobre os eixos trabalhados. A escola disponibiliza 

bons materiais, que são utilizados nas atividades de sala, junto aos alunos. 

 

A pedagoga da escola pesquisada afirma que a temática ambiental tem sido 

trabalhada na escola de maneira superficial. Em sala de aula, a proposta é 

elaborada pelo professor. Na escola, não há projetos que enfoquem a temática 

ambiental para a construção de uma nova postura no tratamento ao meio ambiente.  

 

A professora pesquisada alega que as atividades referentes ao meio 

ambiente são desenvolvidas através de aula expositiva e construção de cartazes 

pelos professores da escola, quando o conteúdo abordado nas aulas é paralelo à 

temática ambiental.  

 



11 

 

Os alunos da turma investigada afirmam que conhecem os cuidados que se 

deve ter com o meio ambiente e que aprenderam durante uma atividade proposta 

pelo professor estagiário que “temos que cuidar do meio ambiente”, pois é 

importante ter este cuidado “para que não acabe o mundo, tendo sempre água, 

terra, plantas e animais”. 

 

A ação educativa voltada à questão ambiental vem cada vez mais sendo 

inserida no âmbito escolar tendo como finalidade despertar nos educandos uma 

reflexão ambientalista e educativa. A construção dessa idéia está voltada para a 

qualidade de vida e a consolidação de uma relação que envolva sociedade e 

natureza. (LOUREIRO, 2002) 

 

A acepção contida em Loureiro (2002) vai ao encontro das ações observadas 

na escola em questão, ainda que estas não se encontrem efetivamente articuladas 

em torno de um projeto maior.  

 

Segundo Sanchez (2003), uma forma bastante eficiente de trabalhar a 

educação ambiental é atribuir-lhe caráter institucional. A idéia de instituição prevê o 

envolvimento da coletividade em torno de objetivos comuns. Trata-se mesmo de 

uma ordem sócio-organizacional que caracteriza e dimensiona um projeto comum. 

Como instituição, a educação ambiental dilata sua ação, pois atua diretamente no 

comportamento do indivíduo, inferindo-lhe novos hábitos e pensamentos, 

instaurando uma cultura ambiental.  

 

A instituição é responsável pela formação da sociedade e da cultura, pois esta 

possui uma lógica própria que é um conjunto de formas e de estruturas sociais, 

instituídas pela lei ou pelo costume, que regulamentam nossas relações, e é na 

instituição que se evidencia as relações entre indivíduos e é neste instante que cada 

um existe como ator social submetido a um sistema que determina o papel que cada 

indivíduo deve desempenhar, sendo a  instituição uma referência estruturante onde 

o indivíduo existe como sujeito de suas opções e da própria história. (SANCHEZ, 

2003). 
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Discussões realizadas no Grupo de Discussão e Pesquisa (GDP) do III 

Encontro de Pesquisa em Educação Ambiental (EPEA), ocorrido em 2005 na cidade 

de Ribeirão Preto/SP, sobre o tema: Educação Ambiental no Contexto Escolar, 

levantaram questões relevantes acerca desta temática, fornecendo subsídios para 

compreendermos melhor como a questão se apresenta nas escolas. (GUERRA; 

GUIMARÃES, 2007) 

 

As discussões no GDP iniciaram-se a partir de apresentação dos resultados 

da pesquisa do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos INEP (2004), segundo os 

quais praticamente 95% das escolas brasileiras reconhecem como Educação 

Ambiental alguma das ações pedagógicas que elas realizam. Percebeu-se que além 

de afastados do cotidiano pedagógico, há entre os gestores escolares a tendência 

em apresentar uma imagem externa positiva da escola e de sua gestão. Além disso, 

discutiu, o tipo de prática a escola desenvolve, como as intervenções pedagógicas 

se caracterizam, tendo em vista a complexidade da discussão sobre Educação 

Ambiental, que envolve diferentes formações, conhecimentos, representações 

sociais, visões de mundo e vivências de diferentes grupos sociais. (GUERRA; 

GUIMARÃES, 2007) 

 

Segundo estes autores, verificou-se, também, como colocação recorrente nas 

discussões do GDP o problema da formação dos educadores que irão atuar nas 

escolas e suas conseqüências sobre a prática pedagógica.  Dessa forma, cumpre 

formar profissionais aptos a enfrentar as questões ambientais, contemplando não 

apenas o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e competências, mas 

sobretudo valores e ações efetivas que insiram a perspectiva ambiental nas escolas 

e universidades. 

 

Entendemos que o papel da universidade nos processos de formação inicial 
e continuada é promover condições e possibilidades para que a ação 
docente na escola se dê com a organização coletiva dos próprios 
professores no desenvolvimento curricular e inserção da Educação 
Ambiental nos projetos políticos pedagógicos das escolas, com a 
participação de pais e mestres. Uma organização comunitária é importante 
também para o processo educativo, pois, fortalece a idéia de que a 
educação é um processo-projeto coletivo de todas as pessoas envolvidas 
no trabalho de inclusão das novas gerações no exercício da cidadania 
plena. (GUERRA, GUIMARÃES, 2007, p.161) 
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Afinal, a Educação Ambiental crítica que queremos só acontece com a 

participação política dos sujeitos na disputa contra-hegemônica, da qual depende 

um mundo mais justo sócio-ambientalmente.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação ambiental faz-se presente nas estruturas curriculares das 

escolas, conquanto que esta presença seja também orientada pelo MEC. Contudo, 

na realidade escolar pesquisada, a educação ambiental ainda ocorre de forma 

tímida, pois os trabalhos desenvolvidos, mesmo sendo bons trabalhos, não são 

continuados, o que termina por fragmentar a idéia inicial do trabalho pedagógico.  

 

Apesar do tema educação ambiental ter sido muito discutido, já desde as 

últimas décadas do século XX; em pleno século XXI, a sociedade como um todo 

ainda não abraçou essa causa. Algumas escolas não trabalham adequadamente 

essa idéia, não desenvolvem projetos que abordem essa temática, com a finalidade 

de envolver os alunos para uma melhor conscientização.  

 

Com relação à utilização dos avanços da tecnologia e ciência, a educação há 

de fomentar a elaboração de comportamentos positivos de conduta com respeito ao 

meio ambiente e a utilização dos seus recursos pelas nações. Nessas condições, a 

educação tem a obrigação de desempenhar uma função capital para criar uma 

consciência e uma maior compreensão dos problemas que afetam o meio ambiente. 

(SANCHEZ, 2003). 

 

Trabalhar a educação ambiental na escola assume o papel de construir 

valores, conhecimentos voltados para a conservação do meio ambiente e a 

manutenção da vida. Neste sentido, a dimensão e a prática da educação, orientadas 

para resolver problemas concretos, devem utilizar-se de enfoques multidisciplinares 

com a participação de cada indivíduo, de forma ativa e responsável.  
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